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Para dar conta de um objeto de estudo tão complexo, só 
mesmo um grande esforço coletivo, mediante o recurso à análise 
de cada tema por especialistas. 
Ao todo são 20 autores de diferentes origens acadêmicas, 
incluídos os dois organizadores da publicação, Valério Cruz Brit­
tos e César Ricardo Siqueira Bolaño: cinco de São Paulo; quatro 
do Rio Grande do Sul, três do Rio de Janeiro, três da Bahia, 
dois de Brasília, um do Espírito Santo, um do Sergipe, um de 
Portugal. Apenas dois não estavam vinculados a universidades, 
Luis Guilherme Duarte (Consultor de Marketing da Direct TV) 
e Lia Calabre (pesquisadora da Casa Rui Barbosa, do Ministério 
da Cultura).   
 Com essa equipe qualificada, a obra traz uma das mais 
completas visões panorâmicas dos últimos 40 anos das Orga­
nizações Globo.
Discute, no capítulo 17, o polêmico relacionamento entre 
a Globo Filmes e os cineastas brasileiros, na disputa pela captação 
de financiamento público, divulgação e distribuição de suas pro­
duções. No capítulo 16, conta, em ritmo de novela, o turbulento 
processo de implantação da TV paga no Brasil, enfatizando a 
atitude inicial de obstrução da Rede Globo até a delicada situação 
de endividamento em que a empresa ainda se encontra pelos 
percalços econômicos enfrentados. Revela, no capítulo 15,  a 
trajetória que a música percorreu, desde a situação privilegiada 
como gênero de programa nas décadas de 60 e 70 à condição 
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de um rendoso negócio relacionado às trilhas musicais das tele­
novelas, explorado pela Som Livre. 
O tema do capítulo 14 é a formação do Sistema Globo de 
Rádio, que se inicia com a aquisição da Rádio Transmissora em 
1944, transformada em Rádio Globo, embrião das futuras Orga­
nizações Globo, à criação da CBN (Central Brasileira de Notícias). 
Destaca, no capítulo 13, o poderio da corporação no âmbito da 
mídia impressa, relevando o pioneirismo na edição de gibis, a 
expansão da Infoglobo e o ingresso no mercado dos livros, por 
meio da Editora Globo. 
O livre abre espaço no capítulo 11 para lamentar o distan­
ciamento estratégico que a Globo adotou em relação aos mo­
vimentos sociais e as tímidas iniciativas de uma comunicação 
comunitária e regional. Em outra perspectiva, descreve, no 
capítulo seis, as experiências de transnacionalização por meio 
da Rede Globo Internacional em vários países. No contexto da 
inter nacionalização, o capítulo sete examina, por outro lado, o 
que o seu autor, Edgar Rebouças, considera a não hegemonia da 
Globo na América Latina. 
O capítulo nove refaz o percurso histórico do telejornalis­
mo global, identificando o Jornal Nacional como mito fundador de 
onde se originam as outras vozes informativas.  
Um atenção especial é dedicada, no capítulo 12, às ações da 
Globo no campo da educação formal e informal, onde também 
consolida seus propósitos políticos e econômicos (TV Futura, 
Telecursos).  A autora do texto, Cosette Castro, entre outras obser­
vações, salienta o modo como o público e o privado se fundem 
na Globo: “Competindo com as emissoras de TV públicas no 
papel de produzir programas de cunho educativo e muitas vezes 
substituindo­a, a Globo passou a representar institucionalmente 
as propostas do Ministério de Educação e Cultura (...) passou a 
significar, para a maior parte da população brasileira, o espaço 
da educação e cultura nacionais” (p. 256). 
Densidade crítica
As três partes que compõem o livro não têm a mesma 
densidade crítica. As restrições mais incisivas aos efeitos da ação 
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hegemônica das Organizações Globo estão presentes na primeira 
parte, intitulada Plano Geral.  
O capítulo dois acentua que a necessidade “de lutar pela 
livre circulação das informações através da democratização dos 
meios de comunicação de massa depende da atuação política 
efetiva dos segmentos sociais de sua capacidade de interferir 
na determinação dos marcos regulatórios que vão nortear os 
sistemas comu nicacionais” (Cassiano Simões e Fernando Mat­
tos, p. 53).
No capítulo três, Murilo César Ramos ampara­se na teoria 
gramsciana para mostrar as manobras que,  além dos limites 
do arbítrio, as Organizações Globo praticaram na condição de 
“príncipe eletrônico” (uma remissão à obra de Maquiavel) no 
exercício pleno de um controle avassalador sobre os rumos da 
história política do Brasil. 
Ramos é categórico ao afirmar que “Nenhum represen­
tante da mídia brasileira é mais patrão dos que as organizações 
Globo. Patrão não apenas de seus funcionários, mas também 
de seus pares, radiodifusores e imprensa e patrão dos poderes 
insti tucionais, seja no congresso nacional onde sua capacidade 
de pressão é quase imperial, seja no poder executivo, sobre o 
qual jamais poupou pressão e do qual obteve o que quis.” (p. 75).
Descrição também de grande impacto expõem Suzy dos 
Santos e Sérgio Caparelli no capítulo quatro, apontando nomes 
e números que integram o “coronelismo eletrônico”, patrocina­
do pela parceria da Globo, visceralmente imbricado no sistema 
político brasileiro. 
O mesmo tom veemente ecoa do capítulo cinco, em que 
Vení cio Lima relata, com riqueza de detalhes, situações que 
ilustram a intervenção direta da Rede Globo no destino políti­
co nacional. Dos vários momento que essa intromissão se deu, 
Venício ressalta três – o esquema de fraude nas eleições para 
o governo do Estado do Rio em 1982, a omissão da Globo na 
Campanha das Diretas em 1984 e a ingerência direta de Rober­
to Marinho na nomeação do ministro Maílson da Nóbrega, no 
Governo Sarney. 
No final, identifica quatro hipóteses que justificariam a 
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hegemonia assumida pelas Organizações Globo: 1) a convicção 
de seu próprio poder; 2) as condições institucionais favoráveis; 
3) a identidade entre o público e o privado; 4) agência de legi­
timação do poder.
Um pouco na contramão das críticas, Sílvia Helena Simões 
Borelli, no capítulo nove, realça as qualidades da teledramaturgia 
brasileira, decorrentes de “um descentramento da hegemonia do 
melodrama” pela invasão de outros territórios da ficcionalidade 
e exalta a presença de intelectuais e artistas consagrados, con­
cretizando, na TV, algumas utopias da cultura brasileira. 
Futebol esquecido
Falta no livro, porém, uma abordagem específica sobre as re­
lações entre as Organizações Globo e a atividade desportiva no país. 
Principalmente quanto ao futebol, nossa modalidade esportiva 
mais popular, a ação hegemônica da Globo é tão contundente 
que, em função da rigidez de sua grade de progra mação, até mes­
mo o horário de partidas se ajusta às conve niências da emissora. 
Outra razão para apreciar os vínculos que mantém com o futebol 
profissional, deve-se ao fato de que grande parte das receitas dos 
clubes profissionais provém dos direitos de transmissão pagos 
pela Rede Globo. Por isso, é impensável conceber o Campeonato 
Brasileiro de Futebol, ignorando a interferência direta da Rede 
Globo em sua organização.
Percebe­se também uma outra lacuna. Apesar de rela­
tivamente recente, a atuação do provedor da Internet Globo.com 
não recebeu qualquer alusão. 
Falhas de outra natureza foram detectadas. Informações 
datadas, relativas a ações em curso, podem comprometer a 
atualidade de alguns capítulos do livro, a exemplo das dúvidas 
a respeito do comportamento do Governo em relação a comu­
nicação midiática brasileira.
Outra observação que se faz ao livro refere­se ao empre­
go de citações em outros idiomas sem a devida tradução para 
o português, como ocorre por duas vezes no capítulo quatro, 
Coro nelismo, Radiodifusão e Voto: a nova face de um velho conceito.
O capítulo oito – A Globo em Portugal, uma história de sucesso 
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– apresenta  problemas de desvio de foco. Verifica-se que a uma 
notável ênfase atribuída à história da radiodifusão portuguesa, 
recheada de um excessivo número de cifras, corresponde uma 
tímida menção ao que nomeadamente deveria ser objeto de 
considerações do artigo, a participação da Globo no cenário 
televisivo de Portugal.  
No entanto, entre os inúmeros méritos que se pode creditar 
à obra destaca­se a sua função como contraponto à memória 
oficial contida em publicações editadas pelas próprias Orga-
nizações Globo, de grande penetração no mercado editorial pela 
divulgação que recebem nos veículos do grupo. É imprescindível 
o conhecimento de outras versões acerca de episódios que mar­
caram a evolução da Globo, especialmente os que evidenciam 
a sua estreita intimidade com as estruturas do poder, para se 
ter uma representação mais isenta da história contemporânea 
brasileira. 
Afinal, não se pode esquecer, segundo esclarece César 
Bolaño no capítulo um, que as Organizações Globo se valeram de 
duas condições estruturais para ingressarem no mercado midiá­
tico brasileiro: 1) adequação aos interesses do regime militar 
hegemônico no país; 2) o apoio tecnológico e financeiro do 
grupo Time­Life. E se alguém pensa que sua atuação hege mônica 
está hoje enfraquecida, basta lembrar que o grupo promoveu o 
aborto de duas recentes iniciativas de trans formações no sistema 
comunicacional brasileiro: os projetos da Ancinav e do Conselho 
Federal de Jornalismo. 
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